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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: A seguinte expressão: “O crime está 
se tornando mais forte a cada dia com o uso das 
redes sociais” deu origem a um questionamento 
que carece de base científica e não apenas 
especulativa. Assim, esta percepção necessita 
ser compreendida teoricamente em seus 
fundamentos. As facções estão utilizando 
cada vez mais mídias e redes sociais para 
se relacionar com seus membros atuais e 
potenciais, em adição ao uso das mídias 
tradicionais. Mesmo sendo instrumentos muito 
recentes, as instituições criminosas sabem bem 
como usar as mídias sociais para adquirir maior 

parte dos benefícios destes canais interativos 
de comunicação. Deste modo, cabe aos 
órgãos responsáveis pela segurança pública 
terem conhecimento destas ferramentas e seu 
potencial, a fim de serem capazes de detectar e 
prevenir que a imagem estatal seja prejudicada, 
deste modo atuando com a contrapropaganda 
sempre que possível.
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência; Análise; 
Mídia Social; Crime Organizado; Família do 
Norte.

IMPACT OF SOCIAL MEDIA ON 
STRENGTHENING ORGANIZED CRIME

1 |  INTRODUÇÃO

Os profissionais de segurança pública têm 
observado, recentemente, que as organizações 
criminosas, mais especificamente a Família 
do Norte do Estado do Amazonas (FDN-AM), 
têm passado a utilizar as mídias sociais para 
difusão de seu conteúdo a fim de conseguirem 
mais membros para sua causa. Sob esta 
ótica, seguidores e admiradores desta 
facção tornam-se adeptos aos pensamentos 
delituosos desta organização visando ter um 
espaço para compartilhar seus pensamentos. 
Neste sentido, faz-se necessário o estudo 
atento destas redes sociais e como elas são 
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utilizadas como ferramenta de propagação ideológica. Assim sendo, utilizou-se como 
parâmetro uma página específica para a análise de seu discurso.

Nesta seara, objetivou-se compreender a construção discursiva dos 
admiradores da facção Família do Norte através dos integrantes e seguidores da 
página “Compensão”, mantida aparentemente por membros da referida organização 
criminosa, tendo em vista que suas postagens remetem diretamente à apologia de 
diversos crimes, e ideologia adotada pela facção conforme será exposto adiante.

2 |  MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS

É fundamental basear-se nas trilhas teórico-metodológicas de uma disciplina 
como a análise do discurso, a fim de compreender interpretações e sentidos 
constantes na formação de discursos inseridos num ambiente virtual específico. 
Desta feita utilizou-se, ainda, da teoria fundamentada através de suas ferramentas 
organizativas e assimilações acerca do posicionamento do pesquisador e liberdade 
de análise. O discurso pode constituir sujeitos, relações sociais e sistemas de 
crenças através de processos analítico-discursivos na medida em que é destacado 
(FAIRCLOUGH, 2001).

Conforme Orlandi (2000), as interpretações possíveis de um dado discurso são 
derivadas das dos temas e conceitos expostos no diálogo, assim os discursos são 
debatidos em e devem levar e consideração questões sociais e históricas, ou seja, a 
carga subjetiva de cada ator envolvido (PINTO, 1999).

Com relação às condições de produção do discurso, o interdiscurso é importante 
na análise do discurso, pois o que está sendo dito sofre interferência do que já foi 
dito, ainda que o sujeito não o faça conscientemente (ORLANDI, 2000). Desta feita, 
os discursos são tratados como produtos culturais empíricos elaborados por eventos 
comunicacionais, como publicações em uma rede social, e abrange os materiais 
textuais trabalhados pelos administradores da página “Compensão” e divulgados em 
postagens na mesma.

A referida página conta com cerca de 30 (trinta) mil membros e foi escolhida como 
objeto por representar de maneira mais explícita o pensamento desse grupo e por 
possuir o maior número de postagens e interações dos fãs, através de visualizações, 
curtidas e compartilhamentos de conteúdo. O presente trabalho compreende, como 
universo de pesquisa, apenas as postagens realizadas nesta página entre os dias 
01 de janeiro de 2018 e 20 de setembro de 2018. Para a análise, considerou-se, 
portanto, o período elencado acima. 
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3 |  MÍDIAS SOCIAIS E CRIME ORGANIZADO

A utilização da mídia social Facebook traz consigo a adesão do usuário a um 
conjunto de normas e acordos do próprio serviço, onde este restringe temáticas 
vistas como inapropriadas, mesmo com este fator, é comum encontrar discursos que 
favorecem práticas delituosas e estimulam a violência contra determinados grupos 
(SOUZA E DINIZ, 2015). Observa-se que estes discursos maliciosos são antigos, 
contudo encontraram uma nova forma de expressão com as mídias sociais, em 
razão da difusão da internet. Estas, por sua vez, expandiram os estilos de atuação 
do crime por meio da construção, com grande facilidade, dos seus próprios canais 
de contato com as comunidades que ocupam.

Segundo Souza e Diniz (2015), o Facebook é uma ferramenta de mídia, que 
possui a finalidade de relacionamento e disseminação de conceitos, sendo assim 
um canal de divulgação ideológica. Em seu viés doutrinário, indivíduos podem ser 
sugestionados mediante exposição contínua à conteúdos tanto positivos quanto 
negativos.  Por ser uma plataforma interativa permite a manifestação de apoio ou 
desaprovação ao conteúdo, sendo a manifestação e interação um propulsor daquele 
canal, ampliando a rede de divulgação e visibilidade deste.

Para Recuero (2009, p. 24), uma rede é “[...] uma metáfora para observar os 
padrões de conexão de um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre 
os diversos atores”. Complementando, Boyd e Ellison (2007) especificam que sites 
de redes sociais permitem a construção de relações e a exposição pública da rede 
social de cada ator. A reputação dos atores sociais é construída a partir da visibilidade 
deste e informações sobre como é e o que pensa, tal qual a sua popularidade e 
autoridade, que são respectivamente: posição do ator na rede social avaliada por 
meio de reputações boas e/ou ruins e influência de um ator com relação à sua rede 
baseada em sua reputação sobre um dado tema (SOUZA E DINIZ, 2015).

A reputação dos atores sociais é construída a partir da visibilidade deste e 
informações sobre como é e o que pensa, tal qual a sua popularidade e autoridade, 
que são respectivamente: posição do ator na rede social avaliada por meio de 
reputações boas e/ou ruins e influência de um ator com relação à sua rede baseada 
em sua reputação sobre um dado tema (SOUZA E DINIZ, 2015).

Já McLuhan (1964) ressalta que a expansão dos sentidos traduzida na evolução 
dos meios de comunicação acarreta em uma nova estrutura aparente do social, 
deste modo, é unanimidade entre as Nações Unidas e o FBI o entendimento de que 
o crime organizado é tratado como uma espécie de empresa capitalista, possuindo 
estruturas verticais bem delimitadas, redes de influência fortemente consolidadas e 
retorno financeiro muito alto (PEREIRA, 2011). 

Segundo Misse (2007), as redes sociais pertencentes à gama criminal são 
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capazes de interligar mercados legais e ilegais, ao explorar as “mercadorias políticas” 
por meio das propinas, extorsões e redes de proteção, e ao explorar ilegalmente 
mercadorias criminalizadas, como o jogo, a prostituição e as drogas. Formas de 
persuasão aliadas a estratégias organizacionais semelhantes às aplicadas no setor 
empresarial e comercial já são amplamente utilizadas para esse fim.

Para Adorno (2007) “[...] a rápida emergência e a disseminação da criminalidade 
organizada encontraram condições favoráveis nos padrões, também mundiais, de 
desenvolvimento urbano”. Tal propagação, encontra hoje nas redes sociais um meio 
permanente de interação entre membros de grupos criminosos.

Ziegler (2003), discorrendo sobre organizações criminosas, reproduz o conceito 
elaborado pelo Fundo Nacional Suíço de Pesquisa Científica:

“Existe crime organizado [transcontinental] quando uma organização cujo 
funcionamento é semelhante ao de uma empresa internacional pratica uma divisão 
muito aprofundada de tarefas, dispõem de estruturas hermeticamente fechadas, 
concebidas de maneira metódica e duradoura, e procura obter lucros tão elevados 
quanto possível cometendo infrações e participando da economia legal. Para isso, 
a organização recorre à violência, à intimidação, e tenta exercer sua influência 
na política e na economia. Ela apresenta geralmente uma estrutura fortemente 
hierarquizada e dispõe de mecanismos eficazes para impor suas regras internas. 
Seus protagonistas, além disso, podem ser facilmente substituídos. “.

Das características do crime organizado, a participação na economia legal e 
influência política podem ser alvos atingidos por meio de redes sociais, onde no 
ambiente antagonista de mercados, a exemplo das disputas por controle e adeptos 
entre organizações criminosas, “a rede aparece também como terreno de batalha 
e como fator que proporciona o contínuo movimento às relações de equilíbrio entre 
as partes em disputa. Se nos morros disputa-se espaço físico à bala, na Internet 
travam-se disputas simbólicas pela conquista de corações e mentes” (PARAVIDINO, 
2007).

Quanto ao histórico, nos primórdios do crime organizado voltado ao narcotráfico 
no Brasil, está o Comando Vermelho, considerado grande influenciador no surgimento 
de outros grupos de mesmo tipo. Com origem nas instalações do Instituto Penal 
Cândido Mendes, no Estado do Rio de Janeiro, a organização toma forma ao final dos 
anos de 1970, a partir de uma junção de presos políticos e presos comuns, e institui 
a frase “Paz, justiça e liberdade!” como lema (Amorim, 1994). Independentemente 
das especificações sobre seu surgimento, como aponta Maia (2011, p. 12), “[...] o 
Comando Vermelho enveredou por um processo de crescimento, atraindo cada vez 
mais adeptos”.

Do mesmo modo, a facção criminosa denominada Família do Norte (FDN) 
tornou-se uma importante organização criminosa no Estado do Amazonas, que 
que diz respeito à tráfico de drogas, tendo seu surgimento pautado pelos ideais de 
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justiça e liberdade aos infratores da região norte do Brasil, é considerada a terceira 
organização criminosa no Brasil. Sua expansão no Amazonas se deu devido à baixa 
influência das principais facções nacionais como o Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e Comando Vermelho (CV) na região. 

A comunicação e reputação de um grupo são elementos essenciais no 
processo de faccionalização. Recuero (2009), expõe que as redes sociais permitem 
visibilidade e articulação que designam manutenção dos laços sociais fora das redes. 
Onoch (2015) alega que relações formadas em redes sociais por sua proximidade 
e densidade, são entendidos na ciência social como instrumento de recrutamento, 
motivação e difusão da mobilização. 

O crime organizado no Brasil e no mundo, evoluiu utilizando-se de ferramentas 
de comunicação e do aprimoramento destas, principalmente para burlar mecanismos 
estatais de controle de sua ampliação, aprimorando-se na transmissão de ordens, e 
mensagens de reafirmação ideológica de dentro de presídios e afins. Hoje além de 
uma comunicação furtiva, percebe-se o desenvolvimento e estratégias, direcionados 
ao marketing criminoso, ou seja, uma estratégia de divulgação dos ideais da facção. 
Elementos que culminaram em um certo reconhecimento de facções, de aparência 
de poder, como no caso da Família do Norte e seus direcionamentos, a propaganda 
e marketing estão estabelecidos, tais fatores são observados nas postagens de 
páginas do Facebook.

Siqueira (2016) afirma que em 2013 começaram a surgir os primeiros estatutos 
da organização criminosa FDN, com descrições dos direitos e deveres que deveriam 
ser seguidos por todos os seus integrantes.  As diretrizes foram divulgadas tanto 
em Facebook quanto outras redes sociais. Músicas alusivas aos feitos do grupo, 
que referenciavam os feitos da organização, conhecidos como “funk proibidão” são 
amplamente compartilhadas em redes sociais desde então, como por exemplo, no 
início de 2017 o “Funk do Massacre FDN” amplamente compartilhado em vídeo, teve 
cerca de 51 mil visualizações , é  alusivo aos assassinatos de 56 detentos ocorridos 
no Complexo Penitenciário Anísio Jobim (COMPAJ), caso de grande repercussão 
nacional e internacional.

Atualmente, pode-se identificar a presença da facção criminosa FDN com 
grande força nos sites de redes sociais. Em se pesquisar “FDN” identificam-se 
inúmeras páginas pessoais alusivas à facção criminosa. Surgida em outubro de 2016, 
a página do Facebook “Compensão”, atualmente com mais de 30 mil membros, é 
utilizada por atores com interesses em comum que se perpetuam por meio de redes 
de associação. 
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Figura 01. Conteúdo divulgado na página “Compensão”
Fonte: Os autores

Na Figura 01 há um vídeo compartilhado pela página onde um jovem pede 
perdão por ter divulgado uma gravação onde ele teria praticado relações sexuais 
com uma mulher. O vídeo foi compartilhado por ele sem o consentimento da jovem, 
motivo pelo qual foi detido e indiciado pelo crime, porém ele grava o segundo vídeo 
pedindo desculpas por ter cometido o erro de propagar o vídeo sexual.
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Figura 02. Comentários de membros da página

Fonte: Os autores

A fi gura 02 refl ete os comentários dos seguidores da página, assim observa-se 
os comentários denegrindo a imagem do infrator. Alguns inclusive pedem para que 
ele seja morto ressaltando que o “CPF tem que ser cancelado” e outro direciona o 
entendimento que ele seria estuprador chamando-o de “jack”.

Figura 03. Conteúdo divulgado na página “Compensão”
Fonte: Os autores
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A fi gura 03 refere-se a outra postagem feita na página ofi cial “Compensão” e faz 
alusão ao possível homicídio de um reeducando do sistema penitenciário. Ele teria 
levado à óbito uma menor de idade e por isso estaria sendo publicamente ameaçado 
na página analisada. Destaca-se a utilização de imagens para gerar comoção entre 
os seguidores do perfi l, bem como a rotulagem explícita de “assassino”. A postagem 
afi rmando que o “CPF será cancelado”, pode ser entendida como uma ordem ou 
confi rmação de “sentença” dada ao autor do feminicídio.

Figura 04. Comentários de membros da página
Fonte: Os autores

A fi gura 04 demonstra, novamente, o discurso e um possível interdiscurso dos 
membros da página quando estes demonstram a sua insatisfação perante a conduta 
do cidadão que teria cometido o homicídio. Diante desta situação, os seguidores 
pedem a sua morte através das postagens “Sal e coloral...tem que respeitar mulher”, 
“...agora é só esperar o sal”, “merece more mesmo” e “certo pelo certo, o errado é 
cobrado”. Ao observar estas postagens, notou-se a convergência de pensamento 
exposto entre aqueles que interagiram com a publicação.

Figura 05. Conteúdo divulgado na página “Compensão”
Fonte: Os autores

Já a fi gura 05 retrata a propagação de pensamento da organização criminosa 
FDN-AM, pelo fato de conclamar os demais membros a identifi carem aqueles que, 
por acaso, teriam “traído” a referida facção. Neste sentido, com tom de ameaça, 



Investigação Científi ca nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 25 322

percebe-se, novamente, grande engajamento dos seguidores em prol da página 
com o fi to de dar cumprimento ao que foi falado no enunciado.

Figura 06. Comentários de membros da página
Fonte: Os autores

A última imagem, fi gura 06, refl ete a aceitação dos membros com a afi rmação 
do enunciado da fi gura 05. Deste modo, passam a enfatizar que a FDN é a facção que 
comanda o Amazonas e não as demais, de âmbito nacional. Recuero (2009) afi rma 
que tais redes com um núcleo conectivo mais forte e rodeado por relações fortalecidas 
se enfraquecem segundo as interações e laços de afetividade, constituindo espaços 
destinados à divulgação de convicções, comportamentos e valores. Geralmente 
geridas por um usuário as comunicações em páginas desse tipo ocorrem, em um 
primeiro momento, de maneira unidirecional e, em seguida, acabam por receber 
maiores proporções, com a ajuda dos usuários que a acompanham.

Para Paravidino (2007), pertencer à comunidade virtual de uma facção signifi ca 
rivalizar com a facção oposta, mas principalmente, ter o apoio da facção que defende. 
Dessa forma, estar de um dos lados, por defesa própria ou não, faz com que a 
violência seja uma forma de viver e de inserir-se socialmente. Assim, os discursos 
expostos nas comunidades reforçam a atração a novos membros.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi verifi cado que a Família do Norte está utilizando cada vez mais as mídias 
e redes sociais para se relacionar com seus membros atuais e potenciais, sendo 
notório que sabem bem como usar as mídias sociais com o fi to de divulgar suas 
ações criminais e ideologia para conseguirem mais membros.

Observa-se que sites de mídias sociais possibilitam a construção de relações 
pessoais e a exposição pública da rede de cada ator em questão. Deste modo o 
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Facebook atua como um canal de divulgação das ideologias presentes desde a 
criação do Comando Vermelho no Estado do Rio de Janeiro, deste modo a página 
“Frases De Cria CV MT” adequou-se à proposta inicial da pesquisa por conter 
discursos que favorecem práticas delituosas e a divulgação da ideologia criminal.

Embora a organização criminosa Família do Norte esteja crescendo com o uso 
das mídias sociais, cabe ao Estado por meio de todo o seu aparato organizacional 
coibir tais práticas criminais. Para tanto as secretarias de cultura, saúde, educação 
segurança pública, dentre outras, devem atuar em conjunto visando integração para 
compreender esta dinâmica do discurso nas redes. Com estas atitudes atreladas à 
contrapropaganda, visando coibir a propaganda adversa criminal, a divulgação de 
conteúdo ilícito pode reduzir aos poucos e beneficiar a sociedade.
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